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 Introdução
Considerando a falta de reconhecimento histórico da literatura produzida por autoras negras, este projeto tem como objetivo geral promover a inclusão e apreciação da produção literária das mulheres negras, especificamente aquelas vinculadas ao movimento Slam Poetry. Esse movimento de poesia falada tem um papel fundamental na resistência das minorias, nas periferias brasileiras e que oferece um espaço de liberdade de expressão para as artistas, desde que estejam se manifestando dentro das regras do movimento.
A partir disso, os resultados do trabalho estão sendo publicados no Instagram do NEABI (Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros e Indígenas) do IFMS-Ponta Porã, para que possamos alcançar um público maior, pois o intuito desse projeto também é fazer com que mais pessoas entendam sobre a importância de um movimento artístico como o do Slam Poetry que abre espaço para que essas mulheres, historicamente e frequentemente diminuídas em nossa sociedade, possam se expressar como artistas.
Metodologia
Esta pesquisa científica tem natureza exploratória e explicativa e seu desenvolvimento está dividido em quatro etapas que já estão em execução. Inicialmente, a primeira etapa foi uma pesquisa bibliográfica, com o objetivo de aprofundar os seguintes temas: literatura afro-brasileira, negra e literatura brasileira contemporânea, Slam Poetry, Slam Poetry no Brasil, autoras negras no Slam brasileiro e o papel das TIC, Tecnologias de Informação e Comunicação para a difusão da leitura literária na sociedade contemporânea. Após isso, a segunda etapa, que está em andamento, consistiu numa pesquisa documental e num levantamento, por meio de entrevistas abertas, sobre as autoras negras do movimento Slam no Brasil e em Mato Grosso do Sul, juntam ente com a análise de seus poemas e performances. 

A terceira etapa, concomitante à anterior e já concluída, consistiu na reorganização da identidade visual do perfil, no Instagram, do Neabi (Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros e Indígenas) do IFMS-Ponta Porã, com base no regulamento do núcleo, na elaboração de um cronograma de postagens para esse perfil, relativas à temática desta pesquisa, e na criação do layout para essas publicações. Por fim, a quarta etapa, que também está em andamento, consiste na elaboração, revisão e publicação periódicas desse conteúdo no perfil do Neabi do campus de Ponta Porã, do IFMS, no Instagram.

Resultados e Análise
O movimento Slam Poetry surgiu na década de 1980, em Chicago, EUA, por iniciativa do poeta Marc Kelly Smith, que tinha como objetivo atrair pessoas que não se sentiam motivadas pelos ambientes tradicionais de leitura de poesia e, ao longo do tempo, esse movimento foi se popularizando e levado para vários outros países, como o Brasil. Aqui, o movimento chegou em 2008, por meio de Roberta Estrela D’Alva. O primeiro slam brasileiro foi o ZAP, Zona Autônoma da Palavra, e com o passar dos anos foram criados muitos outros, em vários locais do país. Nessa trajetória, o slam se tornou um símbolo de luta, no qual a voz dos sujeitos periféricos se expressa por meio da poesia.

A partir da importância do movimento Slam Poetry nas periferias e entre a comunidade negra no Brasil, este trabalho também abordou os conceitos de literatura afro-brasileira, literatura negra e negra-brasileira, levando em conta que os dois termos são usados ao mesmo tempo e que há uma polêmica sobre qual deles seria o melhor. De modo geral, guardando as diferenças entre os conceitos e considerando que nosso objetivo não é resolver essa questão, esses termos procuram descrever os textos literários produzidos por afrodescendentes e/ou pessoas negras que se reconhecem como tal, além de, nesse sentido, escreverem sobre seu pertencimento étnico-racial, refletirem sobre o que é ser negra e negro e discutir, nesse âmbito, sobre problemas como religião, sociedade e racismo (DUARTE, 2010, BERND, 2010 e CUTI, 1985). 
Nesse contexto, também foi possível observar que as poesias feitas pelas mulheres negras no Slam Poetry se relacionam e se inserem hoje no que se chama a literatura negra brasileira de autoria feminina. Assim como em outras obras, as poetas do Slam abordam a experiência da mulher negra na sociedade brasileira, indo contra o racismo e o machismo que eram usados para representá-las dentro da literatura brasileira do período colonial até a contemporaneidade (EVARISTO, 2020, JESUS e SOUZA, 2021).

Com base nessa pesquisa bibliográfica, as publicações no perfil do Instagram do NEABI-PP já começaram a ser feitas e estão em andamento, processo que está gerando resultados positivos. As imagens abaixo mostram alguns dos temas que já foram abordados desde o início dessa etapa do projeto.
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Figura 1. Logo para o NEABI.
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Figura 2. Capa do 2º post.
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Figura 3. Capa do 8º post.

Considerações Finais
As literaturas afro-brasileiras foram excluídas do campo literário, isso ocorreu por conta da estética europeia que delimitava e impunha o que deveriam ser as “belas letras” e qual era a beleza ideal, baseada na branquitude. O padrão branco e colonialista permanece em nossa sociedade e se manifesta de várias maneiras no racismo e no machismo ainda presentes, contexto no qual as mulheres negras sofreram e sofrem dupla opressão, sendo elas a de raça e a de gênero. Assim, ao se expressarem por meio da arte, essas mulheres estão lutando para subverter a situação de opressão (AUGEL, 2021).

Sabendo que a literatura afro-brasileira é um lugar de manifestar, por meio da arte da palavra, o ponto crítico sobre um país e um mundo racistas, e expor as experiências de pessoas negras diante de muitos problemas sociais que as afligem, coletivamente e individualmente em razão de sua identidade étnico-racial, o Slam Poetry, no Brasil, pode ser considerado como parte desse conjunto de obras ao expor, artisticamente, o ponto de vista das mulher negras e trazer visibilidade e representatividade para as novas gerações. (JESUS e SOUZA, 2020).

Com a intenção de contribuir com esse processo e considerando a crescente utilização das redes sociais, espera-se que, por meio das postagens no Instagram do Neabi do IFMS-Ponta Porã, possamos criar um espaço de apreciação dessas obras e promover uma reflexão sobre seu papel na literatura brasileira.
Referências

AUGEL, M. P. "E Agora Falamos Nós": literatura feminina afro-brasileira. http://www.letras.ufmg.br/literafro/arquivos/artigos/teoricos-conceituais/ArtigoMoema1EagoraFalamosNos.pdf. Acesso em: 05 fev. 2021.

BERND, Z. Da voz à letra: itinerários da literatura afro-brasileira. Via Atlântica, n. 18, p. 29-41, 2010. Disponível em: <https://www.revistas.usp.br/viaatlantica/article/view/5073>. Acesso em: 05 fev. 2021.
CUTI. Literatura negra brasileira: notas a respeito de condicionamentos. In: QUILOMBHOJE (ORG.) Reflexões sobre literatura afro-brasileira. São Paulo: Conselho de Participação e desenvolvimento da Comunidade Negra, 1985. p.15-24. Disponível em: < https://www.cuti.com.br/ensaioliteraturanegrabrasileira>. Acesso em: 05 fev. 2021.

DUARTE, E. de A. Por um conceito de literatura afro-brasileira. Terceira margem, Rio de Janeiro, n. 23, p. 113-138, jul./dez. 2010. Disponível em < https://revistas.ufrj.br/index.php/tm/article/view/10953>. Acesso em: 05 fev. 2021.

EVARISTO, C. Da representação à auto-apresentação da mulher negra na literatura brasileira. Revista Palmares: cultura afro-brasileira. Ano I. n. 1, ag. 2005. p. 52-57. Disponível em: < http://www.palmares.gov.br/sites/000/2/download/52%20a%2057.pdf>. Acesso em: 12 nov. 2020.
JESUS, A. e SOUZA, F. Nossa arma-palavra: o ativismo intelectual das mulheres negras no poetry slam. REVELL: Revista de estudos literários da UEMS. 1(24), p.  332-350. Disponível em:  

<https://periodicosonline.uems.br/index.php/REV/article/view/4995>. Acesso em: 05 de fev. 2021.
[image: image4.png]M@~ Semana de [ | ]
@ 9/S Ciénciae_ INSTITUTO FEDERAL
Tecnologia Mato Grosso do Sul

[ |
do IFMS BB Campus Ponta Pord

(]
Ciéncia, Tecnologia e Inovagdo u

A transversalidade da
para o planeta

- . PPy . .
Fecifron gt






